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   MANCHETES  DO  DIA

O ESTADO DE S. PAULO (SP): 
Reforma da Previdência 
passa na CCJ da Câmara
 
Folha de S.Paulo (SP): 
STJ reduz pena, e Lula pode 
deixar a cadeia neste ano

Valor Econômico (sp): 
Crédito às pessoas físicas 
sustenta lucro dos bancos

O Globo (rj): 
CCJ da Câmara aprova reforma 
da Previdência com 48 votos

Zero Hora (rs): 
Governo aprova parecer da  
reforma da Previdência na CCJ

Diário Catarinense (sc): 
As mudanças no primeiro escalão

A tarde (ba): 
STJ mantém condenação,  
mas reduz pena de Lula

Jornal do Commercio (pe): 
Conta de luz fica mais cara  
a partir de segunda-feira

The New York Times (eua): 
Estado Islâmico assume autoria  
de atentados no Sri Lanka

The Wall Street Journal (eua):
Ações do Twitter sobem  
16% após ganhos robustos

Financial Times (ru): 
Industrialista europeu promete 
trazer empregos de volta da China

El País (ESP): 
Guerra aberta por liderança 
da direita no último debate

Conselho do MP instaura 
investigação contra Deltan 

Reforma da Previdência 
é aprovada na  
CCJ da Câmara

Por 48 votos a 18, a Comissão de Constituição e Jus-
tiça (CCJ) da Câmara aprovou, na noite de ontem, a 
proposta do governo para a reforma da Previdência. A 
tramitação na CCJ - que analisa se o texto respeita prin-
cípios constitucionais - durou 62 dias, mais tempo do 
que o esperado, o que obrigou a equipe econômica a 
fazer concessões. Apesar disso, a proposta aprovada 
preserva a economia de R$ 1,1 trilhão estimada pelo 

governo. Lideranças governistas comemoraram o placar folgado da votação. “Foi 
muito mais do que a gente esperava”, afirmou o presidente da CCJ, Felipe Francis-
chini (PSL-PR). O texto segue agora para a comissão especial que será criada para 
debatê-lo. A oposição afirmou que vai à Justiça para tentar anular a votação de on-
tem. O presidente da Câmara, Rodrigo Maia (DEM-RJ), cobrou participação mais 
efetiva do governo e de Jair Bolsonaro no esforço de aprovação da reforma.

STJ confirma condenação 
de Lula, mas reduz pena

A Quinta Turma do STJ confirmou 
ontem a condenação do ex-presidente 
Lula por corrupção passiva e lavagem 
de dinheiro no caso do triplex do Gua-
rujá, mas reduziu a pena de 12 anos e 1 
mês para 8 anos, 10 meses e 20 dias de 
prisão. Com isso, ele poderá ser trans-
ferido para o semiaberto quando tiver 
cumprido um sexto da pena, entre se-
tembro e outubro.  Lula, porém, é inves-
tigado em outros sete processos e já foi 
condenado pelo caso do sítio de Atibaia. 
A defesa do petista vai recorrer.

O Conselho Nacional do Ministério 
Público (CNMP) decidiu instaurar um 
procedimento administrativo discipli-
nar contra o procurador da República 
Deltan Dallagnol, que coordena a força-
tarefa da Operação Lava Jato em Curi-
tiba. O motivo é a declaração dada por 
ele de que ministros do Supremo Tribu-
nal Federal (STF) formam “uma pane-
linha” e passam para a sociedade uma 
mensagem de “leniência com a corrup-
ção”. Procurado para comentar o caso, 
Deltan não se manifestou. 

  Bolsonaro. O 
presidente Jair Bol-
sonaro sanciona, no 
Palácio do Planalto, 
a Lei da Empresa 
Simples de Crédito. 
O presidente ainda 
tem reuniões com o 
ministro do Turismo, 
Marcelo Álvaro Antô-
nio, e com deputados 
do MDB e do PSL.

  Guedes. O ministro 
da Economia, Paulo 
Guedes, tem encon-
tros com as banca-
das do Amazonas 
e do MDB. Guedes 
ainda recebe o presi-
dente do TCU, José 
Múcio; diretores da 
Fitch; e membros da 
Câmara de Comércio 
Brasil China.

  Campos Neto. O 
presidente do Banco 
Central, Roberto 
Campos Neto, tem 
reunião com investi-
dores e representan-
tes da US Chamber 
of Commerce.
  Emprego. O Minis-

tério da Economia 
divulga os dados do 
Caged de março.
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   MERCADO FINANCEIRO

Antes mesmo do aval da Comissão de 
Constituição e Justiça (CCJ), os parti-
dos do Centrão começaram a articular 
nova desidratação da reforma da Previ-
dência na segunda etapa da tramitação 
do texto no Congresso, a comissão espe-
cial que será formada para analisar o con-
teúdo da proposta. No alvo da tesourada 
do Centrão - grupo informal formado 
por partidos como PP, PR, DEM, PRB e 
Solidariedade - está a vinculação das re-
gras de aposentadoria proposta aos ser-

vidores da União ao funcionalismo de 
Estados e municípios. Com a retirada da 
abrangência das regras, as administra-
ções regionais deixariam de economizar  
R$ 500,8 bilhões em 10 anos. O grupo 
também quer mexer nas alterações pro-
postas para o abono salarial, a aposen-
tadoria rural e o BPC (benefício pago a 
idosos de baixa renda), que representam 
juntas R$ 228,5 bilhões, cerca de 20% da 
economia de R$ 1,1 trilhão prevista pelo 
ministro da Economia, Paulo Guedes.

A expectativa de que o governo con-
seguisse, enfim, aprovar a reforma da 
Previdência na Comissão de Consti-
tuição e Justiça da Câmara - o que só 
acabou se confirmando no fim da noite 
- provocou um efeito positivo sobre os 
ativos domésticos. O Índice Bovespa 
passou a sessão toda em alta e encer-
rou aos 95.923,24 pontos, com ganho 
de 1,41%. As estatais apresentaram va-
lorização, com a percepção de que o go-
verno melhorou a articulação política: 
Banco do Brasil ON subiu 2,01%, Ele-
trobras ON avançou 3,37%, Petrobras 
ON teve alta de 0,81% e PN, de 0,87%. 
Em Nova York, S&P 500 (com alta de 
0,88%) e Nasdaq (+1,32%) renovaram 
recordes históricos de fechamento, en-
quanto Dow Jones avançou 0,55%.

No mercado cambial, o dólar passou 
dos R$ 3,96 pela manhã, embalado pela 
alta global da moeda americana. O oti-
mismo com a reforma da Previdência, 
no entanto, prevaleceu e fez o dólar fe-
char em queda de 0,28%, a R$ 3,9219.

No mercado de juros, a taxa do con-
trato de Depósito Interfinanceiro (DI) 
para janeiro de 2020 fechou a 6,465%, 
de 6,490% anteontem no ajuste. A 
taxa do DI para janeiro de 2023 caiu de 
8,202% para 8,12%. A taxa do DI para 
janeiro de 2025 encerrou na mínima de 
8,65%, de 8,752% na véspera.

  INDICADORES

Startup brasileira de gestão 
tem aporte de R$ 80 milhões

A startup brasileira Omiexperience, 
que oferece uma plataforma de gestão 
para pequenas e médias empresas, anun-
cia hoje que recebeu um aporte de R$ 80 
milhões do fundo americano Riverwood 
Capital, investidor de empresas como 
99, GoPro e Netshoes. Com os recursos, 
a empresa pretende reforçar a expansão 
do serviço. A plataforma da startup usa 
inteligência artificial e abrange as áreas 
principais de uma empresa, como emis-
são de notas, finanças e estoques, e inte-
gra as informações com o contador.

Cade deve arquivar processos 
contra bancos por consignado

Governo ainda busca verba 
para consertar estradas

Otimismo com Previdência 
faz Ibovespa subir 1,41%

Após quatro anos de investigação, 
o Conselho Administrativo de De-
fesa Econômica (Cade) deve arquivar a 
maior parte de seis processos do órgão 
antitruste contra Bradesco, Santander, 
Caixa, Itaú, Banco de Brasília (BRB) e 
Banrisul em contratos com órgãos pú-
blicos para oferta de crédito consignado 
(com desconto na folha de pagamento). 
A maioria dos conselheiros deve seguir 
a recomendação da superintendência 
geral, que deu pareceres pelo arquiva-
mento dos processos.

Para conseguir liberar os R$ 2,8 bilhões 
prometidos para a manutenção de estra-
das e para o Minha Casa Minha Vida, o 
governo ainda está fechando as contas 
para definir de onde sairão os recursos. A 
área econômica defende que o dinheiro 
seja remanejado de outras áreas para não 
comprometer, já na largada, a reserva de 
R$ 5,4 bilhões criada no Orçamento para 
casos de necessidade. A avaliação é de 
que o mais recomendado agora é manter 
a reserva para enfrentar eventuais riscos 
ao cumprimento da meta fiscal. Um deles 
é a onda de revisões nas projeções para o 
crescimento econômico neste ano. Com 
as estimativas de PIB derretendo, a ar-
recadação poderá ficar comprometida. 
Essa opção, no entanto, pode piorar a si-
tuação já dramática de órgãos que foram 
atingidos pelo corte no Orçamento.

Centrão quer tirar Estados da reforma

Deputados a favor da reforma terão 
R$ 40 milhões em emendas até 2022
A Folha de S.Paulo revela que o ministro 
da Casa Civil, Onyx Lorenzoni, ofereceu 
R$ 40 milhões em emendas a deputados 
que votarem a favor da reforma da 
Previdência no plenário da Câmara. A 
verba seria liberada até 2022 e se soma-
ria aos R$ 15,4 milhões que cada um tem 
direito a direcionar por ano. A proposta 
de Onyx foi feita a líderes de partidos 
durante encontro na casa do presiden-
te da Câmara, Rodrigo Maia (DEM-RJ), na 
semana passada. Cinco líderes presen-
tes ao encontro confirmaram a infor-
mação. A gestão Bolsonaro prometeu 
acabar com o “toma lá dá cá” na relação 
com o Congresso.

   DESTAQUES  
DA IMPRENSA

Salário Mínimo Nacional

IPCA-IBGE - abril

IGPM-FGV - 2ª Prévia/abril

IPC-FIPE - 2ª Quad./abril

TR pré (22/04)

TBF (22/04)

Ibovespa (23/04)

Poupança Nova (24/04)

CDB pré 30 dias (23/04)

CDB pré 62 dias (23/04)

CDI acumulado mês (23/04)

CDI anualizado (23/04)

Dólar Comercial (23/04)

Dólar Turismo (23/04)

Euro Turismo (23/04)

Dólar Papel SP (23/04)

R$ 998,00 

0,75%

0,78%

0,42%

0,0000%

0,4805%

  1,41%; R$ 13,162 bi

0,3715%

 0,06209/0,0622

 0,06216/0,06225

0,39%

6,40%

R$ 3,9214/R$ 3,9219

R$ 3,9070/R$ 4,0730

R$ 4,3500/R$ 4,5730

R$ 4,0067/R$ 4,1067
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TJ-SP recebe pedido para 
barrar CPI das universidades

Na véspera da instalação da Comis-
são Parlamentar de Inquérito (CPI) 
para intervir nas universidades esta-
duais paulistas, o Tribunal de Justiça 
de São Paulo (TJ-SP) recebeu um pe-
dido para imediata suspensão de seus 
trabalhos. O mandado de segurança 
com pedido de tutela de urgência foi 
apresentado pela deputada estadual 
Beth Sahão (PT), sob a justificativa de 
que não foram apresentadas razões 
legais  para a criação da CPI. Está mar-
cado para hoje o sorteio dos integran-
tes da comissão contra o que os depu-
tados definem como “aparelhamento 
de esquerda” das universidades e 
“gastos excessivos” com funcionários 
e professores. A expectativa é de que a 
sessão seja agitada, já que há resistên-
cia da oposição. Protestos de estudan-
tes foram marcados.

O ex-representante da Odebrecht no 
Peru, Jorge Barata, reafirmou ontem que 
a construtora brasileira realizou paga-
mentos em 2006 para o partido Apra, do 
ex-presidente peruano Alan García, que 
se matou há uma semana ao receber uma 
ordem de prisão pelo caso de corrupção. 
Barata está prestando depoimento aos 
procuradores José Pérez e Rafael Vela, 
responsáveis pela Lava Jato no Peru, na 
sede da Procuradoria-Geral da Repú-
blica em Curitiba. Além dos pagamen-
tos não declarados ao partido político, o 
ex-representante da Odebrecht deve fa-
lar sobre as obras da Linha 1 do metrô de 
Lima. O advogado de Barata, Carlos Kau-
ffmann, afirmou ao jornal O Estado de 
S.Paulo que seu cliente entregará mais de 
4 mil páginas de documentos sobre o que 
está afirmando após o acordo de delação 
ser homologado no Peru.

“O que causa ruído são as declarações 
de Mourão”, afirma Eduardo Bolsonaro

Filho do presidente Jair Bolsonaro, o 
deputado Eduardo Bolsonaro (PSL-
SP) endossou as críticas que o irmão 
Carlos tem feito ao vice Hamilton Mou-
rão. Ao jornal O Estado de S.Paulo, Edu-
ardo disse que Carlos está “apenas re-
agindo a isso tudo que salta aos olhos”. 
“A função dele (Mourão) não é dar opi-
nião”, afirmou, emendando que o vice 
já apareceu mais que seus antecesso-
res somados. Eduardo ainda reforçou 
o apoio a Olavo de Carvalho, desafeto 
de Mourão. “Na verdade, ele (Olavo) é 
uma grande referência.” 

O parlamentar disse também enten-

der aqueles que pedem que o governo 
mantenha o foco na Previdência. Em 
sua opinião, a proposta de reforma já 
está “madura” para aprovação e a ban-
cada do PSL “vai dar conta do recado”.

internacional

Direção de Itaipu cancela 
R$ 42 milhões em patrocínios

O diretor-geral brasileiro de Itaipu, ge-
neral Joaquim Silva e Luna, mandou can-
celar todos os convênios de patrocínio a 
empreendimentos em vigor que não ti-
nham qualquer relação com a missão da 
empresa, que é o fornecimento de ener-
gia. No total, foram rescindidos contra-
tos da ordem de R$ 42 milhões.

Vice de MG usa helicóptero 
do Estado para voltar de spa

Arábia Saudita executa 37 
acusados de terrorismo

Delator da Odebrecht reafirma 
repasse ilegal a ex-líder do Peru

Estado Islâmico reinvindica 
autoria do ataque no Sri Lanka

Filiado ao Novo, o vice-governador 
de Minas, Paulo Brant, e sua esposa 
usaram aeronave do governo para se 
deslocar de um spa em Macacos para 
Ouro Preto, no feriado. Durante a 
campanha, o então candidato ao go-
verno Romeu Zema (Novo) prometeu 
não usar aeronaves do Estado.

Foram executadas ontem na Arábia 
Saudita 37 pessoas acusadas de terro-
rismo - uma delas foi crucificada. As úl-
timas execuções em massa no país ha-
viam sido realizadas em janeiro de 2016, 
quando 47 condenados por terrorismo, 
incluindo o líder xiita Nimr Baqir al-
Nimr, foram mortos no mesmo dia.

O Estado Islâmico reivindicou ontem a 
autoria do atentado que deixou 359 mor-
tos e mais de 500 feridos no Sri Lanka no 
Domingo de Páscoa. Especialistas afir-
mam que os ataques fazem parte de uma 
nova tática do EI para reconquistar re-
levância: aliar-se a pequenos grupos re-
gionais para ganhar terreno no Oriente 
Médio e na Ásia e estimular conflitos em 
países com presença muçulmana. O go-
verno cingalês afirmou que investigações 
preliminares apontam que as explosões 
podem ter ocorrido em represália ao ata-
que a duas mesquitas em Christchurch, 
na Nova Zelândia, em março. 

DIDA SAMPAIO/estadão conteúdo

24/04/2019

Senador protocola pedido de 
impeachment de Dias Toffoli

O senador Alessandro Vieira (Cidada-
nia-SE) protocolou ontem um pedido de 
impeachment do presidente do Supremo 
Tribunal Federal (STF), Dias Toffoli, e do 
ministro da Corte Alexandre de Moraes. 
O parlamentar anunciou o movimento 
após os desdobramentos do inquérito 
determinado por Toffoli que investiga 
supostos ataques ao STF. Vieira acusa os 
ministros de abuso de poder, ao supos-
tamente perseguirem críticos ao traba-
lho do Tribunal. O senador disse que há 
apoio de outros senadores para o pedido, 
mas a maioria dos parlamentares da Casa 
evita endossar a proposta. O presidente 
do Senado, Davi Alcolumbre (DEM-AP), 
afastou a possibilidade de dar andamento 
ao pedido. “Não é prioridade na pauta do 
Senado”, disse. Ele ainda declarou “não 
ter ideia” de como funciona a tramitação 
de um pedido como esse no Senado.
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GERAL

O Atlético-MG deu adeus ontem à 
Copa Libertadores, ao perder para o uru-
guaio Nacional por 1 a 0, no Mineirão. 
O gol que sacramentou a eliminação da 
equipe brasileira foi marcado aos 41 mi-
nutos do segundo tempo, por Carballo. A 
torcida atleticana protestou após o jogo, 
com gritos de “time sem vergonha”. Em 
cinco rodadas da primeira fase, o Atlé-
tico-MG somou apenas três pontos, com 
uma vitória e quatro derrotas. Os classi-
ficados do Grupo E são o Cerro Porteño e 
o Nacional, ambos com 12 pontos. O Za-
mora também está fora.

Ainda ontem, pela Libertadores, o Cru-
zeiro chegou à quinta vitória em cinco jo-
gos, ao superar o Deportivo Lara, na Ve-
nezuela, por 2 a 0.

Já o Grêmio venceu o Libertad, por 2 
a 0, em Assunção, e permanece na briga 
por uma vaga no Grupo H.

Médico deverá entregar prontuários à 
Justiça, mesmo à revelia do paciente

Mesmo sem consentimento do pa-
ciente, o médico deverá entregar à 
Justiça registros de medicamentos 
prescritos, resultados de exames e diag-
nósticos. A permissão prevista no novo 
Código de Ética Médica põe fim a um 
impasse vivido pela classe profissional 
há anos, desde que decisões judiciais 
começaram a determinar a obrigação 
do médico de expor o histórico de aten-
dimento, em desacordo com a vontade 
do cliente. Com a mudança, o profissio-
nal poderá ser obrigado a entregar na 
Justiça o histórico de atendimento para 
comprovar, por exemplo, a existência 

de doenças no momento da contrata-
ção de convênio. 

Há também ações propostas para 
avaliar a interdição de direitos. Nesse 
caso, o prontuário serve como um ins-
trumento importante para avaliar as 
condições da pessoa que é alvo do pe-
dido de interdição. Outra possibilidade 
é quando existe suspeita de erro mé-
dico. A nova versão do Código passa a 
valer na terça-feira e substitui um texto 
de 2009. Outros temas polêmicos, 
como a telemedicina e o uso de mídias 
sociais por médicos, serão tratados por 
resoluções específicas.

ESPORTES

Suspeito por morte de menina é preso em Mongaguá

Dengue avança em São Paulo;  
Campinas já tem 5,5 mil casos

Depois de atingir alto nível epidêmico 
nas regiões norte e noroeste do Estado, a 
dengue chega às regiões mais populosas 
do Estado de São Paulo. Maior cidade do 
interior paulista, Campinas confirmou 
ontem 5.493 casos só este ano, segundo 
a Secretaria Municipal de Saúde. A do-
ença já causou uma morte e há um óbito 
em investigação. Outras cidades da re-
gião, como Piracicaba, Americana e Jun-
diaí, também tiveram aumentos expres-
sivos no número de pessoas doentes. A 
progressão da doença em Campinas foi 
rápida. Em janeiro, foram confirmados 
apenas 48 casos autóctones (contami-
nação local). Em fevereiro, foram regis-
trados outros 336 e, em março, 1.378. Em 
abril, o número de casos mais do que do-
brou em relação ao acumulado no pri-
meiro trimestre (1.762). Foram 3.731 re-
gistros positivos no mês.

Barcelona vence e pode ser 
campeão espanhol hoje

Atlético-MG perde em casa e 
dá adeus à Copa Libertadores

Após título, Corinthians tenta 
se salvar na Copa do Brasil

O Barcelona venceu ontem o Alavés 
por 2 a 0, em Vitoria-Gasteiz, e poderá 
garantir o titulo do Campeonato Espa-
nhol hoje. Para isso, basta que o Valencia 
vença o Atlético de Madrid, em partida 
na capital espanhola.

Depois de conquistar o tricampeonato 
paulista no domingo, o Corinthians volta 
a campo hoje para enfrentar a Chapeco-
ense, no Itaquerão, às 21h30, no jogo de 
volta da quarta fase da Copa do Brasil. 
A equipe comandada por Fábio Carille 
perdeu a partida de ida por 1 a 0 precisará 
da vitória por dois gols de diferença no 
tempo regulamentar para continuar vivo 
no torneio. Já o Santos está em situação 
bem mais tranquila. Além de ter vencido 
por 2 a 0 o jogo de ida, na semana pas-
sada, na Vila Belmiro, visitará um Vasco 
em crise e com técnico interino, às 19h15, 
em São Januário.

Bolsonaro amplia financiamento 
a comunidades terapêuticas
Para implementar a nova Política 
Nacional de Drogas, que prevê a 
abstinência como objetivo no tra-
tamento da dependência química, o 
governo de Jair Bolsonaro decidiu 
ampliar o financiamento a comunida-
des terapêuticas - espaços de cunho 
essencialmente religioso voltados 
a abrigar dependentes. Há um mês, o 
Ministério da Cidadania assinou con-
trato com 496 dessas comunidades, 
às quais repassará R$ 153,7 milhões 
por ano. Com isso, estará financian-
do 25% do total dessas entidades 
existentes no País. As informações 
são do jornal O Globo.
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A Polícia Civil prendeu ontem um 
guardador de carros de 28 anos que 
confessou ter raptado e assassinado a 
menina Kauani Cristhiny Soares Ro-
drigues, de 6 anos, que estava desapare-
cida desde quarta-feira em Mongaguá, 
litoral de São Paulo. 

A criança sumiu do berço em que dor-
mia quando a família dava uma festa em 
casa. O corpo de Kauani foi encontrado 
na noite de anteontem, no local indi-
cado pelo suspeito. O homem disse ter 
agido por vingança, após se desenten-
der com membros da família.
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